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O QUE É?

É uma doença infecciosa febril aguda, que pode se apresentar de
forma benigna ou grave, dependendo de alguns fatores, entre eles: o
vírus envolvido, infecção anterior pelo vírus da dengue e fatores
individuais como doenças crônicas (diabetes, asma brônquica, anemia
falciforme).

SINTOMAS

O doente pode apresentar sintomas como febre, dor de cabeça, dores
pelo corpo, náuseas ou até mesmo não apresentar qualquer sintoma.
O aparecimento de manchas vermelhas na pele, sangramentos (nariz,
gengivas), dor abdominal intensa e contínua e vômitos persistentes
podem indicar um sinal de alarme para dengue grave. Esse é um
quadro que necessita de imediata atenção médica, pois pode ser fatal. 



É importante procurar orientação médica ao surgirem os primeiros
sintomas, pois as manifestações iniciais podem ser confundidas com
outras doenças, como febre amarela, malária ou leptospirose e não
servem para indicar o grau de gravidade da doença.
Todos os quatro sorotipos de dengue 1, 2, 3 e 4 podem produzir formas
assintomáticas, brandas e graves, incluindo fatais.



COMO  PREVENIR?

A melhor forma de se evitar a dengue é combater os focos de acúmulo de
água, locais propícios para a criação do mosquito transmissor da doença.
Para isso, é importante não acumular água em latas, embalagens, copos
plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus velhos, vasinhos de plantas,
jarros de flores, garrafas, caixas d´água, tambores, latões, cisternas, sacos
plásticos e lixeiras, entre outros.

COMO SE TRANSMITE?

A doença é transmitida pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti. Não
há transmissão pelo contato direto com um doente ou suas secreções, nem
por meio de fontes de água ou alimento.



Todas as faixas etárias são igualmente suscetíveis à doença, porém as pessoas
mais velhas e aquelas que possuem doenças crônicas, como diabetes e

hipertensão arterial, têm maior risco de evoluir para casos graves e outras
complicações que podem levar à morte.

Em 21 de dezembro de 2023 a vacina contra dengue foi incorporada no
Sistema Único de Saúde (SUS). A inclusão da vacina da dengue é uma
importante ferramenta no SUS para que a dengue seja classificada como mais
uma doença imunoprevenível.

O Brasil é o primeiro país do
mundo a oferecer o

imunizante no sistema
público de saúde.



    O Núcleo Hospitalar Epidemiológico (NHE) do Hospital Estadual da Mulher,

realizou o acompanhamento de 428 notificações compulsórias, de doenças e

agravos, conforme a tabela abaixo. As notificações foram acompanhadas e

informadas, em tempo oportuno, para a Vigilância Epidemiológica Estadual,

Municipal e, consequentemente, ao Ministério da Saúde, conforme preconizado. 

     A partir dos dados, é possível informar que o agravo mais notificado, no

terceiro trimestre de 2023 foi a Violência Sexual com 111 notificações.
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